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propostas 
de fazenda 

Annunciam os jornaes of-
ficiosos do governo que o sr. 
Pequitó, ministro da fazen-
da, por obra e graça do sr, 
Hintze, trabalha activamente 
na confecção das suas pi3O-

fazenda, obra pri-postas de 
ma que deve imtnortalisa, o 
grande homem. 

Ainda se não conseguiu 
saber quacs os traços gk•raes 

das propostas mas é de crê,-, 
a avaliar pelos costumados 
proce3sos dos governos re-
generadores, g u e teremos 
suais impostos a sobrecgrre-
ar os muitos que o povo já 

Paga. 
O sr, Pequito bem demons-

•rou qual era o seu criterio, 
pois que foi o relator das 
propostas apresentadas ac 
pt:t atrenr-0 pLlo sr. Teixeira 
pie Sousa que tão altos e 1•ui-
°doscxs protestos levantaram 

fôra. 

isso é preciso contental-os a 1 cl' •; to, como consta de todós os 
todos. l• f. _ rtorios e folhinhas; mas agos-

O povo é boa pessoa, ber- 
ra e barafusta, mas vae pa-
gando e quando não pague 
lá estará o fisco para lhe pe-
dir contas do seu desleixo... 

Isto até que um dia elle se 
convença da sua força e (ia 
obrigação que tem d'olhar 
Pela Sua vida. E quando esse 
dia chegar o ajuste de con-
tas será ruidoso. 

por esse paiz 1 
L--'  certo que, apesar d2 o 1 

illustre estadista ter sido re-
lator d'essas propostas, as 
repudiou dias c'epo's para st 
eklieitar cot•s a farda (le, ïrti-

nisu'a, 5011110 (ag.UCiìo Urreha 
Ynttit•o acaic,`._tava 

L' para nós e para todos 
que vimos assistindo a esta 
comedia politiea ponto inde-
fenivel o procedimento dó 
sr. Pequito, Náo se percebe 
bem que hoje tenha perfilha-
do uma ideia, um plano, e 
-amanhã, a troco d'un'a farda 
t­ alo•.da, a repudie. 
No pariameuto, quando 

atacado pela opposição que 
lhe pedia dissesse da sua jus-
tiça, o seu modo de ver t?a 
questão financeira, ou se ca-
lava ou dava estenderete que 
provocava francas gargalha-

das. 
Pergunta-Se, pois, e com l 

certa razão 'e interesse, qual E 
financeiro será o plano  do' 

sr. Pequito. 
Ninguem o sabe advinhar. 
Guarda-se um silencio que 

faz calafrios a quem tem de 
soffrer-lhe as consequencias. 
Acostumaram-se os rege-

neradores a considerar a pel- 
le do contribuinte elastica 
até ao infinito e por isso mais 
por aqui mais por ali o re-
sultado final deve dar certo. 
Novos impostos e aggra-

vamentos dos actuaes. 
Não queremos ser bandar-

ras mas poucos dias faltam 

'para. se ver se sim ou nãosairá certa a nossa prophe-

cia. 

São muitos os amigos 'e de 
estomago insaciavei, e por 
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Curtas d'aldeia 
`Z'alle de Tamel, 15 de Setenzbro 

Está tudo bem regado; na se-
gunda-feira, dez,de a uma hora da 
tarde, choveu a valer; foi uma 
chuva congruente, como se pedia; 
e como convinha, sem uma rajada 
de,,vento, que sacudisse as uvas, 
e que prostrasse os milhos. 
A twa aproveitou muito, e já 

vae chamando o vindimador para 
ao pé da eêpa. A vindima já co-
meçou em o principio desta se-
mana, como lhes disse. A uva ren-
de muito na cesta da vindima, e 
funde abundantemente na dorna; 
o vinho • de primeira qualidade, 
rico em tudo. 
\u meu entender o vinho não 

precisa este asno, de que lhe deem 
uma eõr emprestada; mas a baga 
de sabugueiro tem procura, e tem 
gasto; e para quê? Para miaor-
diar, é claro; para misturar sumo 
de inaçã com o bagaço das uvas, 
ou tingir a agua, com que au-
gmentam o vinho. 

All;uns compradores do gencro 
para. exportação aconselham os la-
vradores, a deitarem baga,,no vi-
nho; pois fazem mal, porque o la-
vrador, não sabendo nem conhe-
cendo bem esse processo, abusa 
elo conselho e estraga o producto; 
o commercio que se ençarregue de 
temperar a, fazenda á feie• o do 
centro de consumo, a que a desti-
na, e o producter que forneça o 
gencro genuino e puro, tal qual-
mente o colhera: esta é, como o 
det-e ser, a regra a seguir; maior 
imposto sobre a baga, e menos 
imposto sobre a carne e sobre o 
bacalhau: muito era isso para de-
sejar em beneficio da saude pu-
blica. 

Pelas vendas, aqui na aldeia, o 
vinho novo ainda se vende a 50 
reis o artigo quartilho; em breve 
o teremos a 49 reis e o que fõr 
bem baptisadinho e chrismadinho, 
póde vir para 30 reis; o america-
no, ou alicante, como por aqui lhe 
chamam, esse virá para mais ba-
rato mesmo como a mãe o deu à 

A colheita, por aqui, é boa em 
tudo, na quantidade e na quali-
dade. 
—Pelo ministerio das justicas 

foi, lia tempos, publicado um de-
creto para que aos parochos, que 
recebem juros d<')» governo e estão 
isentos do imposto de rendimento, 
lhes fosse restituida a dedu-ção 
dos 30 „í0 , que soffreram no acto 
do pagamento, em o mez seguin-
te ao do embolso dos juros, inde-
pendente de qualquer reclamação, 
e a principiar com a primeira pres-
tação de 1904. 
Ora a primeira prestação de 

1904 foi paga no mez de julho; o 
mez que se lhe seguiu, foi o mez 

já lá vae, e o setembro es tá 
em meio, muito redondo, e, tres 
vezes nove vinte e sete noves fó-' 
ra... nada! E como se ha-de res-
tituir a seu dono aquillo, que ille 
galmente lhe foi apanhado, se o 
ministerio da fazenda está a bam- { 
boar? Dinheiro para eleiçves, que 
nada aproveitam á administração 
central, dizem que, ha em viagna 
quantitatel Pois melhor fôra pa-
gar-se o que se deve, e a quem se 
eleve, do que esbanjar o dinheiro 
publico em ostentaçõ,≥s de capri-
chos politi,cos. Isto mette-se pelos 
olhos dentro. 

—Dizem-me, que }t-a a ideia,nà 
freguezia de Santa 'Maria de Gal-
legos, ele promover uma subscri-
pç<to para se levantar ali um mo-
numento á memoria do fallecido 
poeta . Reixello, assaz conhecido 
em todo o districto pelos seus al-
catruzes e pelas suas poesias e co-
medias. E' justo; é bom ir com a 
moda; 'e está perfeitamente nos 
casos, ao que se vê. 
— 0 boi, que escangalhara os 

queixos na catastrophe em S. Pe-
dro de Alvito, foi vendido por 
uma tutè-meia oito dias depois do 
accidente para morrer! Já teria 
febre? E' de suppôr. Quem sabe, 
se me tocou algum pedaço a qua-
tro vintens o trilo!... 
—ainda hontem á noite soube, 

que um cão rabiado tinha mordi-
do em o fim da semana passada, 
Izabel Marques de Oliveira, uma 
excellente creatura, e já velha, da 
freguezia de Roriz. 
A paciente; pelo que me disse 

o meu informador, partia hoje pa-
ra Lisboa. 
—Os meus amigos Fernando 

Lamella, de Roriz, e José Pinhei-
ro, de S. Pedro de Aleito, deixa-
ram dons podengos nos campos 
d' Apulia, aonde caçaram, e aonde 
es cães apanharam as competen-
tes bóias. 

Agcelles fgur•es d'Apulia estão 
a enxotar os frequentadores d'a-
quella praia, e tem pelos de Bar-
cellos uma sin•ular predilecçciol 
Que canalha! 
E falta de gosto, salvo seja, 

quem vae para ali gastar o seu 
dinheiro. Bem dizia o nosso João 
Dourado: 

4 pnHa! Di ot'acleu4, 
aonde estive degradado; 
mais não pilhas o Dourado 
nem os companheiros seus; 
nãc levo arados teus, 
mas só da boa companhia, 
que o digam os moinhos de vento 
que é o mais que aqui havia. 

A titulo de curiosidade recorto-
lhes para aquí, de ,0 Progresso 
de Lamego, essa noticia, que é 
conceituosa: 

«As joias de qualquer idolo in-
diano tentariam a cupidez dos la-
drôes se todos esses monstruosos 
monos fossem enfeitados. com or-
namentos como os que acabam de 
ser fabricados pàra o 'dolo Pas-
thasaty, do templo de Madrasta. 
Só os ornamentos destinados á ca-
beça valem mais de cincoenta mil 
rupias e são foi mados de peças 
de oiro guarnecidas de pedras 
preciosas: diamantes, esmeraldas 
e rubis. A maior esmeralda com-
puta- se em mil rupias, e os_meno-
res diamantes em trezentas rupias 
cada um. 

Pois entre os selvagens ha fa-
mosos quadrilheiros, mas verão 
que nenhum d'elles póe mãos pro-

SC[E'\'C[AS ii LPTTIi.4S  
Eterna DÓS' 

(Fragmento) 

«Não ha senão violencia no universo; ma-
estamos animados pela philosophia moderna, 
que disse: tudo está bem, emquanto que s, 
verdade é que o mal maculou tudo, e que 
n'um sentido muito verdadeiro tudo esta 
rnal, porque nada está no seu logar.0 

r-' o caminhar errante pela estrada, 
Ing rege e tortuosa; d'esta vid a:— 

Ter dôr, é não ter pão, morrer de fome, 
Dormir ao frio e nunca ter guaridal... 

E' não ter um olhar, doce carinho, 
Que nos conduza e nos indique o Norte:--
Um labutar, constante inconsciente!... 
Ter dôr é não ter Mãe e não ter sorte!... 

E' ver os outros a soffrer tambem, 
Sem que possamos dar-lhe a nossa mão:---
E' querer dar metade á indiff'rença 
Do nosso dolorido coração!... 

E' o aspirar constante da vistoria, 
N'esta lucta de morte, braço a brãçõ 
E a pressão do forte, que aniquila 
O fraca, já vencido de cançaço!... 

E' ser-se um enojado desta vida, 
Onde não predomina a Egualdade; 
Descrer da recompensa, enganadora, 
Amar a Dôr de toda a Humanidade!... 

1J' o profundo dó pela desgraça, 
A mendigar nas ruas, noite e dia:— 
Parias, desprotegidos pela sorte, 
Sem ter lar, sem ter pão, sem alegria! 

E' ver formar-se a alma d'um ser qu'rido, . 
Sentir-lhe palpitar o coração, 
Para depois se e-rolar como o vento, 
Fugir-lhe tudo o que ella tem de bom!... 

E' ver as faces, pálidas, cavacas, 
Por,_ longo soffrimento, prematuro, 
D'aquellas que, n-um dia, a vilania 
Lançou, inconsciente, no monturo. 

Toda a opulencia e bem estar na terra, 
Toda a felicidade até o amor, 
Só podem elevar-se e progredir, 
Em verdadeiros pedestaes de Dôr!..- ` 

voltaire. 

Coi»tbra, G—S--g04 o•fÁ.VOEEL NOVAES. 

fanas n'aquellaç joias, ainda que 
ellas estejam ao ar livre e sem-a 
menor guarda. 

Se fosse entre gente civilisada, 
imagem de santo ou de santa que 
assim ficasse, não teria netas por 
um dia os seus adornos ricos.» 
Vejam que differençal 
---A Folha da _lianhã» entra-

me hoje em casa com esgares tão 
estapafurdios, que me obrigam a 
perguntar-lhe: que te falta Thi-
moteo? 
Ou então dizer-lhe com Diogo 

do Sousa: Sabes que mais, Se-
bastiãosinho, eu não estou p'ra te 
aturar. Até á semana. 

'Paizcracio. 



-camente garantida, 
ca, por cautella. 
Quem é o valente que se apte-

senta? 
Vá:— nada de paíavróes ócos, 

-,que são proprios de dentistas de 
'feira. 

Ficamos esperando anciosatrén-
1e a resposta. 

P. S. 
Ainda não está marcado o dia 

para a festa do apuramento dos 
17 mancebos de Martim. 1'odem 
,fazel-a no dia do apuramento da 
eleição de camara, e para ella•tem 
as mil libras da aposta. 

Lia eleitor. 

d'esse desastre por que tem aspi-
raçóes tão gordas como o seu 
grande abdomen. 

Todos tem o seu ideal, õ'que é 
justo. 

De graça andam os cães. 
Ahi acontece o mesmo. 
Um influente governamental, 

-que já teve massas e votos e ago-
ra não tem uma nem outra cousa, 
aspira ás primeiras, fingindo que 
.tem os segundos. Reside ahi. 

Fanfarrão como sempre foi, é e 
será até cair na sepultura, _teve o 
arrojo de dizer que dispóe de mil 
votos. 
_ ão ha nos caixotins do « Com-

anercio de Barcelloosn tantos pon-
tos d'admiração quantos são os 
,precisas n'este lugar. 
Tem mil votos? 
E nós apostamos mil libras em 

,como os governampntaes perdem, 
-i proxima eleição de camara. 

Se porventura alguem quizer 
apostar comnosco, desole já lhe 
pedimos que deixe o nome e mo-
rada na redacção do a Commer-
•cion. 

Essa aposta ha-de ser recipro-
com hypothe-

Larpo • fria  
Franca 

O governo Com bes-Delcassé amuou. 
Ultimamente não se tem falsado do 

tristemente celebre personagem que 
mandou retirar aos tribunaes e das 
-escolas os crucifixos; nem do seu col-
lega que empabnou a principal nota 
diplomatica do Vaticano, compromet-
tendo assim a Franca, onde a maioria 
é catholica, com a Santa Sé. 
Agora temos um Combes em Por-

tugal. 
O Sr. Hintze Ribeiro proliibiu em 

Lisboa ama procissáo religiosa! 
Se fôsse uni cortejo civico, urna 

,procissão utaçorzica, o Sr. presidente 
do conselho iria n'ella, ao menos com 
ò seu terno coração?... 

Isso que está cihi com o nome de 
ministerio, não tem força para cuir.-
prir a lei, para manter a ordem, para 
não ser desacatada a sua religião, 
perdão, a religião do Estado; mas tem 
força para esbanjar o dinheiro do 
povo, para comprar votos, sonhando 
que assim pode salvar-se da tremen-
da derrota que espera os seus pouco 
valiosos correlígionarios. 
Combes não quer crucifixos na 

França: o Sr. Hintze Ribeiro não quer 
procissões religiosas em Portugal. 
Assim deve fazer o chefe do parti-

do que Joagnim Antonio d'Aguiar, o 
mata frades, igualmente dirigiu. 
A cartilha e a mesma. 
Os padres, os catholicos, devem 

appoi•lr esses novos matas. 
A' urna, pois, pelos partidarios do 

sr. Hintze Ribeiro. 
Só agora vemos que já não é nos-

so este lugar, mas sim do collega en-
carregado da secção pelo pais. 
Pedimos desculpa e voltamos á 

Franca, por Lisboa. 
«O Dia» publicou, com a epigraphe 

—«uma religiosa na prisão»—o se-
guinte.% 

«A sr." Brun, que na religião era 
conhecida por Irmã do santo Rosa-
rio, dirigiu durante zo annos a escola 
livre em Aubagne (departamento c as 
Boccas cio Rhodano). 
Depois dos decretos do Sr. Combes, 

deixou o habito, refugiou-se em casa 
d'uma sua antiga alumma e trabalhava 
para ganhar penosamente o pão de 
cada dia. 
Os aguasis do s-. Combes perse-

guiram-na n'este retiro, affzrmando 
que ella estava falsamente secularisa- 
da e houve um tribunal tão escravo 
dos actuaes mandantes que a condeni-
nou a quinze:dias de cadeia, recom-
pensando assim vinte annos de dedi-
cação. 
A Sr.- Brun, foi encarcerada na pri-

são das «Présentines», em Marselha, 
no meio das infelizes condemnadas 
por delicto de direito commum. 

ti 

Ora, logo que estas desgraçadas co-
nheceram a qualidade e o delícto da 
nova encarcerada, tiveram para com 
elia toda a sorte de manifestaçóes de 
estima e respeito, esforçando-se por 
se àbsterem na sua presenca de con-
versas pouco` diga-, as e odensivas ,da 
moral. 
A sr.' Brion encontrou entre essas 

perdidas sentimentos que não pos-
suíam os ,juizes e outros escravos -do 
Cezar jacobino. 
E quando, depois de cumprida a 

pena, a Sr., Brun sahiu da sala com-
mum, todas as encarceradas se le-
vantaram e a saudaram com profun-
do respeito.» 

Ni ' esse importante diario lisbonense, 
de que é mui digno director o snr. 
conselheiro José d'Alpoim, escreve 
se com o maior escrupulo, 
vê da rio ticia que fica ahi. 

como Se 

Hespanha 

Em Madrid já està em vigor o 
gulamento do repouso dominical. 
Os portuguezes ficaram abaixo dos 

gallegos! 
Prophetisou isso o 

rin nos seus versos: 

Que bonita fígt i-a ás esquinas 
não fará erco.stado um de nós,. 
ou trazendo da mesttA as meninas 
cu1 comprando rapé A'r'as avós! 

—A cansara (a),untaniiento) de Bar 
selona votoo.i um -credite de 5:000 
pesetas para obsequiar os portugue-
zes flue torem alli as proximas festas. 

Estados -Unidos 
12oosevelt vae ser reeleito,presiden-

te ela republica. 

finado Palm 

Bra1i1 
Ì?m jornalista fallou nà p1•obàbili-

dsde de vingar a candidatura de Carti-
pos Salles á presidencia da republica. 
Temos informações particulares 

que não confirmam essa noticia, •è 
ainda bem. 
Campos Salles é ininiigo dos por-

ruguezes. 
Já foi aili presidente, e n esse lega-

enriqueceu em 4 annos. Como? fià - 
be-o elle. 

Italia 
A rainha helena deu ã lut, o futu-

ro herdeiro do throno italiano. Diz-
se que se chamará Humberto e terá 
o titulo de principe do Piemonte. 

X 

:A SáEE°ii'H'i1' 

O e',ereito japonez compõe-se de 
^oo mil homens, segundo o calculo 
insuspeito do estado maior russo. 

Consta que o czar rejeitará qual-
quer offcrecimento de mediação. 
Por ora é russa. embora alguma; 

vezes se tenha v,to a7zr1 e talvez 
anzareilo, cõr q v elle mais odeia. 

paL•; 

Em 

leceu,coni 89 annos, a Sr.' D. 
Carlota Car..dida Furtado de 

Mendonça Antas, extremosa 

mãe do Sr. João Caetano da 

Silva Campos, escrivão r10-

tario e intelligente jorra?isca, 

e irmã do snr. conselheiro 

Furtado d' Antas, presidente 

da Relação do Porto. 
:osso pesamc. 

+ 

un IR 41 o 

Regressa ao Porto hoje, 

vindo de Paris e Loridres, es-

te nosso amigo, que como 

aqui ja noticiamos, havia se-
guido para aquella; duas ca-

pitaes, a fazer- o sortido para 

a proxima estação de inver-
no. 

Brevemente, pois, terão as 

elegantes ensejo de apreciar 

as mais recentes novidades 

no importante e conceituado 

estabelecimento de modas dos 

srs. Abel Brandão & F. Ra-

mos, no Porto. 

Que regresse bem é o que 

muito lhe desejamos. 

A pe,§eia (le arrasto 

Continua a pesca de ar-

rasto _feita por vapores in-

glezes prozimo da nossa cos 

tá, cem trave ' prejuizo da 

lio•sa classe piscatoria, e in-

clusivamente do thesouro pu-

blico, pela diminuição do im-
posto do pescado, quando 0 

peie ségtre para portos es-
trangeiros. 

Ainda n'um dos ultinios 

dias o vapor iriglez de pes-

ca « Sceptre largo `, no por-

to de Lisboa -4o tonela pie 

peiXe, e recebeu a bordu, ,o 

ton lo elRdas de be, seguindo 

re- para o norte. 

O governo. ao que parece, 
não se preoccupa muito cotei 

e-ì_ . O assumpto, que devia mere-
ce• - lhe mais seria attencão. 

Na secretaria da cansara Municipal este. a]W11-
ta matricula, desde o dia 5 do corrente até ao file 
—do mèz, para os alurnllos que deseje171 fi-equeilt,•r 
aquella escala. 

a Escola leccionam-se disciplinas do eurso, 
ueral dos Iv—IeUs. até à à.a Classe e, 1)e.111 assil-I1, OS 
grle dia.rri respeito ao curso dos seminariOs e 
quaesquer outros cursos. 

0 Director, 

ti e Antonio Mar ilsde SousaLiiní-i. 

li.tcaes ([a esew:•• .i-rxeoia 
um dos primeiros cuidados que 

todo 10 viticultor deve ter consiste 
na limpeza e acedo das vasilhas. 
sempre que se desconfiar duma 

ocae sar o de feito , dever-se-ha aquecer 

•t2IIua•:IIII•• 

Já chegou a este, vill n a a lam-
pada de prata, eeonimendada ha 
mezes ao sr. José Dias de Castro, 
ourives, no Porto, pela fineza da 
confraria do SS. d'esta villa, cin-
zelada segundo o desenho do nos-
so intelligente amigo e, patricio 

tind Sr. C.ido ela Cunha. É uma ver-
dadeira obra d'arte, digna dos 

maiores elogios, como os da im-
prensa jornali"tica do Porto, pela 

concepÇáo inteiramente nova da 
sua forma, pela originalidade do 
desenho e pela perfeição da cinze-
ladura feita pelo Sr. Candido J. 
Correia. 

E' mais uma rica alfaia que a 
'Confraria do SS. adquiriu, 

m e que muito a honra.. 
Está e elpos:Ç .o na vitrine 

da. ourivesaria Passos. 

tiaadminisiraç<to do con-
celho estito em deposito uns 
brincos d'ouro, lené os e al-
gum dinheiro apprehe,ndi• 
dos a Balthazar Ricardo da 
Silva,, de Vianna do Castel-
lo, pelo official Mnaõel \ei-
va. 
0 larapio disse tel=o8 â-

lFâNeelquento chado no Campo ela Feira e 

Vianna do Castello fal- serl:to entregues a quem provar que lhe pertencem, 

 yd e-t 

tuna porçzo de vinho (4, 10 ou 20 
litros, conforme a, capacidade) que 
se conserva dentro d'esta durante 
24 horas, ao fim das quaes a pro-
va d'esse vinho aecttsarzí impre-
terivelmerrte o bom ore mau estado 
da vasilha. 

Este ultimo pode traduzir-se 
pelo bafio, (Bolor),, azedia e gosto {de borra. 

Quando o bafio é fraco, basta 
lavar cola agua e .acido sulfurico 
a 10 010. *A quantidade de agra 
regula por b litros para cada 100 
de capacidade da vasilha. Depois 
seguem--se as lavagens com agua 
fresca-. 

Se o cheiro fôr intenso, nsaut-
se 5 litros d'água a ferver em que 
se deitaráo 60 gr, de bisitlfito de 
cal. 

I•eiza-se seccar durante 24 hc- 
ris e dá-se um suadouro com 
litros d'agna e 114 ele trilo de sal. 

Tratando-se ela. azedia, tesa-se a 
asna de cal, que se conserva ali 
seus dias na vasilha, reá. rasáo de 

g. cte cal para 10 litros de 
agua. Poetem usar-se tambem os 
suadouros de agua e carbonato 
de soda—l0 litros d'agita e 1001 
gr. de carbonato. A segrir as 
lavagens coro agrar 

Contra o gosto da borra, usa-
se ti agra cola acido sulfurico a 5 
010 cj a seguir, rem suadouro com 
carbonato de soda— i0 litros de 
ttgua• 100 gr. de carbonato. 

Se o cheiro persistir, poder-,se-
lia empregar o eh:í de casca de 
carvalho (1 a 2 kg de casca, por 
10 litros d'a2utá a ferver); que se 
demora 5 a. (i dia" na vasilha, ro-
lando esta todos os dias. 

A commissâo distrietal deu )a-1 .• reter favorável á diste^l,uiÇáo da liçáo de hoje far-se-ha 

contribuiçio predial de 1904 pe-
los concelhos do distrieto, cabendo 
ao nosso concelho a quota. de reis 
24:445„294. 
A totalidade 

reis. 
é de 153:541•46S 

In \oyneraeFZo 

Pediu-a de amanuense 
da do conce-
lho o nosso amigo Sr. Ar-
naldo Braz, que em breve 
segue para o Rio de Janei-
ro em busca de novos ideies. 

Reabriu o seu consultorio 
de medicina e cirurgia na rua 
do Infante D. Henrique, 77, 

o Sr. dr. Luiz da Cruz Fer-

reira, habil clinico. 

Muitos clientes e muita fe-
licidade é o que lhe deseja-
mos. 

quinta do Sol, propriedade do 
Albino José Rodrigues Leite, 
S. João, <os 2 horas da. tarde, 
bre tratamento das doenças 
videira, e fabrico do vinho: 

na 
sr. 
em 
so-
da 

a Pharmacia da :•lisericordia 
vondem-se «Glucometros de C-hi. 
a 1:200 reis (preço do Porto). 

•íDü3•g•B'•v^l 

l sUt aberto concurso por 
30 dias para o prehenchi-
mento do lotar de amanu-
ense da administração, de 
este concelho, vago pela 
exoneração pedida pelo nos-
so amigo Sr. Arnaldo Braz. 
  p-•-m 

•eeie•eeaacEa 

Ao Recolhimento do Me-
nino Deus e Officina do M. 
Deus offereceu o Sr. Agos-
tinho Gomes de carvalho a 
quantia de 5:000 rs. a cada 
uni. 

1;•i••t7e•a1± 

Para a -comarca de Aviz 
foi despachado escriv to de 
direito o nosso ;tmn rÍ0 Si', 

felieita! 110 -, 
0 sete de•.paeh© parti, es- 

crivào sub .4ituto ene paços 
de F erreis gtae lioticia• 
mos, neto cileboit w á as= 
signatura regia_. 

Ene Pei-elhal h: Ll 
'romaria da Senhora dó Al• 
livio. Duas bandas de mú-
sica, tL dos V()luntario>•, de 
f esta vil 1,1 e a de Vil lar  do 
Monte elham-wàto guarde 
COnCorr3nc:a. 

i 

For,1-m pa drinhos o sai': 
dr. I_.lìiz le \-ovaes e sua 
filha :;r.a D. ii2aria Adel<iï= 
de. 
0 pegtlerrucho chama-so 

João. 

! 

d •r> Colle.c;iadt esta vil= 
la i'ei;•lj t1 t) primelI'O 8•1- 

cramen<<i o filhinho recorri= 
Iliscido do Si'. dr. JOLto 10= 
vaes. 

i,g'1•RG 

! O que hoje publicamos em 
primei: o togar pertence ao 

j nosso presido collega br2ca-
rCt15C=«CorCeio do Minhos 

Vietima da tuberculose, 
falleceu n'c.sta vista Arena 
de Jejus, alais conhecida 
por—«Christa de Chumbo». 

`ase.xta-feira tambetii 
falleceu a sr.a Antonia Ma-
ria dos Santos, esposa do 

José Antonio Ferreira 

Pedras, marceneiro, mora-
dor à rua de S. Francisco. 

A's falnilias doridas os 
nossos pesamos. 

Consta que um parocho 
d'álém Cavado já comprou 
unia vitella para o jantar aos 
-~leitores no dia 6 de novem-
bro proximo; e, o que é 1t11i-
co, mandou mostra l-a a va-
zios eleitores, para lhes agu-
ar o appetite... 
E', pois, uma vitella hin-

tzaceo-eleiçoeira. 



® <C®eme"cia► d 13a r-cellic>s 

Fazem annos: 

Hoje—et sr., D. Lul.)rina Ro-
sca d'•19td1•u!le Faria. 

119nanhá—v sr. 1'aul.• José t1. 
da Silu,t. 

Dia 21—o si-. Juúo fuclriy(!cs 

de Faria. 

1.'s t;í 9, ','sta rlijrt o sr. cir. ar-

tlttcr, lllctc;rl, d,.leJado em Parles 

de C(ntr!r. 
—Fc,rul,a ao Porto os sl•s, ])a-

tire Anfim;o Est,,vm e Acacio V. 

Goimbru-

-E_çt o reraneando atas Qu(ts 

•roj•ricrlacZcs rtrraes, co99t st!as ftt-

vnilius, os srs. Cuelhv Gwacalre s, 

rllnleida AZ-xcdo e Gavicira ele 

St,rlsa. 

—1 éio` a esta rilhe o sr. J('S 

Ccrndido .11arquc"s d':lcercdo. 

'?w sara casrf de 1•;',9•P19'O 
(•itrrrclhal) o sr. d:. Jus'' Mari;t 
<le Fi•f11"ireclo; juiz de direito de 

1-irir<r. 

--I;:n•vtlira-s•! n estrt 2•illr•- c•mn 

To v  ,,•meia ele 
ncoaoclos ecele-
Siasticos 

Sob a direce-to de 

Q:,eriti«.ano alfa S1idd•aa 

Solicitador o rcial da Camara 
Tatriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecelesias- 
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
unciatura,Roma ou de qual-

quer dos Ministerios. 
Trata de. cartas reg ias,dis-

p--iisas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para onde= 
ilações e de qualquer nego-
cio congenere com a masima 
ligeireza e economia. 

`Praça do 9finlicipio, 

LtiSBÒ.3 

T 

(l, nlc,ra, o sr. G:,,nc,do A. Alves  S' ••j e 1 11dss 

'Pt re i ru . 
elidem-se as alvas dt? 

—Tear hvntc-m de ma(7m.,g rda c 

s,.!F a esiwsr, do sr. 
, 

t ,tlsclllr;• • Jocrqu int G uulLert.+ cl• 

,5cí Cu•nciro, dando rí 1u• tu;l llc<t-

91 L1lO. 

Passem. aJgtcl9s (lia cí Povoe, 

de I-crrziTl. o nosso rresculo ant;Jv }} ílril triìfiil' COI?l 
-r. Atit.,niu Alb;no 

<c•r[•rlo. Francisco Carmona. 
-Rei;rrirrtnt Irv»trn, da apuliz 

gilinfa de Behorldo, ela 
Galliil, e tln,ertias vasi--
llias de d►f7erelif,es tania-
os. 

o 91(1:89 ((-7:tiJrU i,ï•tla)'!lu Ra= 

^.1r08 e aS ,'1wilta.S' d:.8 8r8. dr. 

-1&trti:ns Lima, co;rsdheiro rarlf c 

DumirWos J. dr, +Cousa, Lenios, 
e.,uselheì:•u tiú Uar9uirv e C:v9nes 

ferra. 

íitonio Fern ande:7 Pe-
(11,osal, tive Barqueiros, fay 
publico que tempara. alti- 

—F.strí n'rstrt rilla o s,•. .Iodo 

f/('1)ces de -1t,1ttÍS (iJ'CLr'r1, Oi!lntr7-

-nisiu Cie ic •icirrzr. 

--rim E-C-T 

• LE•ríe 1t 10 scn1 u1a 

dai' ( 1111 carro (1,11111  só Cai 
1'(I Ho. 

a -, -, - .• <<.• eo8 V IaI SIOS 
(J, pre.es 1,): ceceies pela ri7e:r ,. - ••• E` -Alildos,• 

an'i•a t-,.i;3 170 l:csso (5n r:..io, sio'. veiltleni-JC e alllclLli]1-3e. 

•Ilii70 ilraifC 

u 

Centeio 

-migo 
heilao bru7co 
u ama:-C1 ,10 
r, cernielho 

rd , aãe, 
frac?inhn 
pr•tc) 
manteì•a 
C)I,[ü rei 

„ 

n 

v 

lhiho rit'o 

•I•r•rnocos 
r4,itatas: ) ki os 
Vinho, 1• pa de 5oo 

mii reis. 

•rX) 

1 

v•O 

71 0 

afio 

>0 

•-'o0 
Soo 

litros. a 

A Ni NINI T C 10S 

i. V iscoli& tias 1)eve-
1 rãs., i-1 I '1  V111a. ova 
ate (• iv,i. i•t,tiio [te lii-se 
tabellaas de preços. 

1'i zÚI da Aim11a 
tálioted i.naayre 

Está aberto até ao dia 10 
do protimo outubro, onde o 
espera receber as ordens 

•- dos seus numerosos fre-

Di-lili tiro a j uro 
Na confraria de S. Jo-

sé. (' esta villa, daí- se a 
quantia de XUL 
ltElS, colai boa h-- pothe-
ca. Faliar com o thesou-
i'eil'O 

Salter de ("Ue11donca. 

PF101-F'O-1R S 
R. de Sá da B̀andeira, _3• 

POETO 

Completo Sortido em 

artigos palra plioto ra-
phia, pintura e íllurnina-
ção por incandescencia. 

Perfumaria --'N'ovida-
des. 

Unico a-ente n'esta villa 

JC;-o;ry;,o C••10;rteiro. 

guezes e amigos. 
Para qualquer pedido ou 

correspondencia ao seu pro-
prietario 

Donzing os V ina m-e. 

111 1-1,10 'l`eini)ore X 
(Scenas da ilida de Coinibi'a) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

i volume illustrado de mais 
de 400 pagina. 

Por 

•>•iiaac;iacie coeìlite 

DeSeniios de 

Antonio Angusto Gonçlaves 

11•Iagniflcas e numerosas il-
typos, paizagens, 

monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lztsa-c,1thenas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 

Ouro, 242, 1. °,—Lisboa. 

lustrações: 

CALDAS DO GII•OGO 
BARCE LOS 

EMPRDZA AUCTORISfiDA PELO GOV R\TO 

mi e - ele 1 de TiLIAIa® iÊL *,3Y ele ®I-••b••• 

•• :aas 1li;s [no-sa•ds≥sas, d•Icatrboaaataalas, eialoretaadas-socltea , cidIIeìi®ias, aaotaa- 
mais, sRiffldg•Icaas (ínaaliteraave is) 

Banhos d'ilninersão, douclies, irrigações, pulverisações, 

1JSPECIALISSIMAS em molestias cutaneas e no rheumatismo. Usadas in-
ternamente não toem rivaes no tratamento das doenças d.•o apparelho respira,torio e 
dos orgãos dal, digestão. Contiguo ao estabelecimento thermal ha bom hotel e res-
taurante, casas independentes para familias, correio diario e capella para serviço 
religioso. Para mais esclarecimentos pedir informações ao proprietario 

Cllr ;so(-)•ono Correm Barcellos 

F(j•°•I•EYkiEtiEr3 •• 
[at p6YA•1RA 

£f:R:.s180S 
Ff^•ta1A LYro-7rs 
L-•r.✓••9 Poc+atvpu 
fN 

• `diiuiqu•• 

rrt sstsr1nxac D IS\a16i P,V• Ce UReg 
t.isoow-FiTfctutan. 

Escei atrlters, atem da eno 
(rende Imrortamtta em mTu-
ra, em Ot; E SXO OS UM Q5 
fornecem a Cana real e oE•i-
c:aimente as altandegaa, ta-
maras, arsenal e imn,stenoa, 
titulares, hancos,co tìmercio e 
todaatria, ate. rabriea cie R• 
de escala, carimbos para 
marcar a bracro, balances, 
canmbos com asatgnatttraa, 
papeis com bt223es e mamo-
Rremmas, sinetes para taree, 
alisa es para ullsr a chumbo, 
crsa.paa esmaltadas e para Di• 
Iletaa, numeradores, roanaoa 
1 tares para vinho, artísticos, 
mpressos para o tommertio 
@metes para tomys, marcas 
para rogo, medalhas, zinco- 
\rapbia, eugoetas de m.~ 
para eenseras. Acmeisã Fre:-
se, Dhotogra•nra,etc Destoo- 
tos para os collegca. 

mi-t£ MAIS o QUE t 

f tiraDE E DE QUE U§Sr\ 

\ CAIU DE 

ecvIUGts ur£ls 
TREir3E-GRAtlACOR UNIU GE11EA6 

t'err-Fens 6eas• metat-
Irata• acaeres. tantrea de 
mesa, ltcnrerros, serrivoa de 
ria, copos e garrafas do luro, 
o •• IInrbetro em casa 
ri achas de barba, tbesoc 
rãs, cneiveies, bem tas, mar► 
tergneiras, ar¢olas, retratos a 
craYoo, carta& de Jogar, ga-
thele,ros. p.ènatorias, tmaei-
ros de luin. espelhos. copas 
de • tadt.". remos de frisar. 
perfumaras , pulvensadores, 
opaºha migalhas, *seo-as_ 
pentes. colLuras, etc. ate 

Grande ca:abaiecimsotn d& 
oo•Idades ateu de 
f :,•t aE'G PAYa E6R=.rs89\ 
956 a r". Rua do Ouro 

7'elephone 4l\ 

rli 
rindade Coeliio 

•os• iiie•••s S•.IZtos Ferreira 
Suceessor de sele pae Bento José Moreira 

('I retnïado nas exposições municipaes de Barcelles com as medalhas de co-
bre (x889)—verineil i.e premio (rgco3) e ouro (fgo4_). 

1'a•sa fúndaadaa enu is(is 

Rua D. c,4ntottio Bar-roço e 7r•avessa da inesnia 

BARCELLOS 

Ofiìcina e deposito de sapataria e tàmahcar,a, com grande variedade de 
artigos- Chancas 'de Pensfìel e do Porto. Chapeus de feltro floxiveis, de coco o 
'de palha; tomam-se eneommendas de Chapeus de todos os formatos e qualida-
des: aeceitam-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pelliCa, feltro e ourélo. Alpercatas. Guarda-soes ele seda o de merino. 

o P P d participa aos seus amigos e freguezes que pala 

'auxiliar no desenvolvimentod ÍÌr ' l 
P p, p pt o e perfeição, qualquer en 

portanto, p habilitado para poder satisfazer to 

I'ui 4s horas sendo nec e"ario, compromette se a fornecer una uai uer 

r0 I'le,3r10 CSta CS3a Ar A 

muita abundaiacia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessarìo _ para o 
•     o seu coinmercio e o cena, achando-se, -actual-

mente, habilitado a odor cem rir com rom idã 
con)menda que lhe seja 

Tem , )ortanto o cascai necessario o ha d -
doa os pedidos que lhe forem feitos, tanto em obra nova como em concertos. 

•en ;on7mencia, obra perf, itã e garautida, 
q q 

• " r •"-1d iaeS lib 

Sulfato 
E 

Na antiga casa, MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga, rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

_%p carN to, ferroe arame para ramadas, vendem-se piríve-
a•4 <ati•l•a_ rq nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, balnbus e tubo ele borracha para sulfatar, s1'aifato 
de cobre, euxofre em pó e pedra, e outros artigostudo 

- de primeira qualidade, e preços sem competencia 

$• s1)ENTES EN-I 
Pi 

Explanação pratica dos ar= 
tipos 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(tiégnido ele um formulario) 

Preço;;04> n•efi 
Livraria Anlaud &- C.a,= 

Lisboa-242, R. Aurea, 1.o. 

Ilenrti Dmcesse 

•S •11;IìE• •s ••I,fii•:lfl l fl .l 
DEI3o¢soN,i 

naar4oed e;i©a tipis:a Coelho Gorliçaallves 

(S UCCE- ss OP) 

A BRAZILEiTRA 
Casaa especial elo café dora.zil 

TELLES C.a 
r, R̀ z.,a de Sá da 'Bandeira, ; r 

Especialidade em café superior do Estado de Minas importado directamente 

n»reços cie Venda 

Café torrado (moido ou por 
Grande romance d'a nor, llis_ Por torrar 

torico, de capa e espada, il- Unico depositario em Barcellos 
lustrado com 217 esplendi- ' 
d•.+s gravuras. 
Brindes aa todos os assli-

n.i- ntes. Cancdaa caderneta 
Go reis, Tonto 3O9 reis. 

Assigna-se na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

T•qi. do « Corai?iercio 
dei; arcellos» 

moer) trilo 720 rs. 
a 500 rs. 

.A,_.-iiiseli® R,--Li "s. 

A AIVIBIÇAO DUM REI 
Romance portuguez 

Illustrado a côres por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
120 i-eis cada fascículo, 
Fedidos á Secção Editorial 

da &Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribuição nas provin-

cias será feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma gravura 
colorida. 



C1e Bal-ecu<>S 
M -- - 

ONCU:01111CITÍ0  das Sei-s 1i11911a8 
Por Francisco d' Almeida 

FRINGU, ALLTM10,1NGLE Z, BESPANHOL, ITALIANO E FORTUGUEZ 
u&n só voinmoae, equivalente a 30 diceiouar•io.ç e••,!i•ee!aes 

INDISPENSÁVEL AO COfMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha:Volume brochado 5•000; encadernado 5. 5oo. 

Volume brochado 5•5oo, ou francos 25' =Capas para a encadernarão da obra a Soo reis 

r 

A, !VENDA NAS PRINC PAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE,) 

L•g••® cl® P®•• •T••®•-•..á••®• 

F.strargeiro: ', 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor) 34—Na Bahia, livraria popular, largo do Guindaste 
m Pernambucoy livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias 3• 

A RESTAURAU0 DE POBUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhola e durante e 

revolucão do 1.` de dezembro de 164o 

Brindes a todos os assignan.tes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis—Cada tomo, 12o p.;-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

NW -<-I- 1  
ALMAXAC_.ÁH 

'' DO 

Iilustrardlo corsa ua incrostas gravuras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço ioo reis— Pelo correio, i2o 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, tio 

E 

Pox-tu ews--LI1eigi-à<c• 
POR 

ALI RED O APEL 
Professor no Lyceu de Lisboa , 

1 voluaele encadernado 31.~0 reis 
Livraria Aillaud=lua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

DO POVO 

par2aprender aler 
roit Trindade Coalho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a lei• 
tra manuscripta=, em to 14es 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 12o rs. 

,, Gollecção d'exemplos d'escri-
pta ingleza,. por Garstairs e But-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«O discipulo parisienses—Col-

lecc.ão de 19. cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 
,«Diccionario da língua portu-

gueza, por Fonseca e Roquete, 
i volume encad. ¡oo rs. 

.(Diccionario dos svnonimos da 
lingua portuguezan por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poettco e de epithetos, i 
volume encad, goo rs. 

Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portugueza», por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portuguez 
e portnguez-f,ancez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 
volume em 8.• encad. 3,•oo rs. 

Separadamente: 
-rrancez portuguez., i volu-

me encadernado 2:0oo reis. 
,Portugitez=francez», i voluate 

encad, ?: Soo, 
,, Diccionario°portatil das lin-

guas portuguesa-ïngleza e in leza 
portuguezan, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 6oe -, s. 
«Chorographia de Portugat), 

por Ferreira Deusdadn, illust. 
com grav., com i t mappas, i 
vol. em 4, br. 5oo rs. 

«Elementos de Geoáraphia ge-
ralo, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. i:000. 

Livraria Aillaud 
bua do Ouro, z42, 1.°—Lisboa 

eC'eQeQeQuSeQefaQQCeI'cleC•Qé _Q 

PHARMACIA 
bA 

Misericordia de Bareellos 

FbIFICIO D0 HOS]P1T kL 

Directo?•—Avelino Ayres Duarte, phai'»taceitlico de 
ra classe pela Universidad,0 cle Cólinbra 

X 

Esmerado Sortimento de iodO5 os artigos que 
guarnecer uma boa pharmeçia. 

Vyy ó 

Sociedade aiiony'1?ia de respo?isabiltdczde limitada 

%etitaao anuo de ➢r0uz1.1 , aos srs. seg:arasllos 

Esta companhia elrectus seguros marítimos e terrestres a Vire-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do \unho. 

Séde em Praga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

••caa¢e cara El3tirce≥lios " 

EDUARDO Io VIEIRA RAMOS 
(Conant-ercia•a•e de fazendas de lá e algodão—R. D. Antonio b',rrre:.ro 

N'este estabelecimento encontra-se um ti,ariado sortido de ca$i -

miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, r.• 
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRAP` IA BA ` Cl•"J  itiNSE 
1 

O maior deposito do impressos do _Norte de portilual 
Para: Confrarias,Juntas de Parochia, Notarios, Eseriv/ ães de Direito, Delegados, Militares; 

A. nossà casa fornece, já hoje, de impressos, todas as coinarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos selas. 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na provincia, proximo de Mi I1, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc: Recommendamos aos individuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas que requisitem-
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 

PI≥i.s•;•D•.•$•:]z°7ta•é •.•T -•T•►•`• •••TC •.. •. •T• ' 


